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	Educa a criança no caminho em que deve andar; 

 e até quando envelhecer não se desviará dele...

	Provérbios 22.6
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	A Deus, o autor da vida. 

À mãezinha querida, que colocava sua mão sobre a minha, nos meus primeiros passos da aprendizagem da escrita. 

Ao meu pai, que com pouco recurso financeiro, não mediu esforços para criação de seus filhos. 

À minha esposa Márcia e filhas Gabriele e Rafaele, por existirem em minha vida. 

Aos meus irmãos Carlos César, Miguel e Andrea, por estarmos juntos nessa peregrinação. 

Aos meus familiares e amigos.  

A todos meus professores e pessoas que me instruíram com sua sabedoria. 

Ao Pastor Daniel e colaboradores da Editora os semeadores. 

Aos amantes da leitura.
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APRESENTAÇÃO

	A



 

	intenção desta obra é o entretenimento.  Para tornar a tarefa mais prazerosa, foram adicionadas imagens em todos os capítulos. 

 

	A língua portuguesa é muito rica, por isso foram evitados estrangeirismos, mas como o objetivo do escritor é facilitar a leitura, termo como shopping foi incorporado ao texto. 

	O grande escritor Machado de Assis afirmou que suas crônicas eram como gatos: acariciavam arranhando. O enredo da história de João Mantantão é assim, com episódios de arranhões e caricias. Ferimentos acontecem. As marcas ficam. O que difere uma pessoa da outra não é cor da sua pele e sim seu comportamento diante das adversidades.

	Nos dias atuais, com a internet, há muita facilidade para alcançar conhecimento, mas João Mantantão não tem esse acesso para expandir seus conhecimentos. O lugarejo em que vive o priva desse conforto da vida moderna, mas nem por isso ele deixa de procurar informações salutares, seja com seus parentes e amigos, seja com livros. João Mantantão procura conhecimento para crescer como pessoa.

	E você, o que procura quando lê ou abre seu computador e fica conectado ao mundo? A decisão pode estar no nosso controle, mas nós não temos o poder de decidir sobre as consequências.




PREFÁCIO

	J



 

	oão Mantantão foi escrito com base em histórias reais vividas e ouvidas pelo autor em sua cidade natal (Macaé-RJ) e sua atual moradia (Brasília-DF), tendo sido adicionada farta imaginação do escritor. 

	O cenário é real, sendo que algumas características foram mantidas e outras modificadas. 

	Os nomes de personagens são de familiares e amigos do autor, com algumas alterações em traços físicos e de caráter. 

	João Mantantão nasce e cresce em um belíssimo vilarejo, e no decorrer de seu desenvolvimento, a realidade da vida o leva a refletir sobre alguns temas, como nossa origem, preconceitos, preservação do meio ambiente, violência moral e morte. Mas como a vida não é só feita de espinhos, João Mantantão se apaixona e desfruta, nesse charmoso lugar, de belos momentos com seus familiares, amigos e cachorro. 

	Embarque nessa reflexão, com João Mantantão.
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	licério é um pequeno e charmoso vilarejo situado numa região montanhosa, ao Norte do estado do Rio de Janeiro. 

	Com belíssimas árvores, o cedro é a mais abundante. Sua madeira de cor castanho-avermelhada tem um perfume agradável, que se revela por todos os recantos do povoado. As pitangueiras são uma atração à parte. O sabor agridoce de seus frutos atrai amantes da boa culinária duas vezes ao ano. E com elas há outras que contribuem para o belíssimo conjunto: ipê-amarelo, flamboyant laranja, paineira-rosa e jacarandá-azul-mimoso, todas de beleza singular. 
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	Além de deixar o ambiente harmonioso, a vegetação local abriga pássaros de diferentes espécies, como: saíra-sete-cores, sanhaço, galo-de-campina, pássaro-preto, beija-flor e tantos outros. Muitos desses pássaros, atraídos pelos restos de alimentos e frutas dados pelos moradores, frequentam as casas dos habitantes, que são agraciados com belíssimos cantos.

	 Apesar de não ter posto de saúde nem alguns confortos da vida moderna, como shopping, esse é um recanto muito amado pelo povo, por sua calma e belíssima paisagem. As pessoas do povoado são receptivas. Elas costumam dizer que a região é tão atraente, que as nuvens gostam de dormir naquele lugar, propiciando uma forte cerração, que vai se dissipando com a chegada tímida do sol.  

	Nesse local bucólico, reside o casal Edmilson Mendes Mantantão e Odinéa Rodrigues Mantantão. Edmilson, homem sábio e trabalhador, tem estatura mediana, não é gordo nem magro, pele negra, cabelos crespos, olhos pretos e é bom de conversa. Começa seu trabalho às seis horas da manhã, após tomar café com cuscuz e ovos, complementado com banana-da-terra cozida. Trabalha em sua pequena propriedade até o pôr do sol, cuidando da plantação de batata-doce e mandioca amarela, para vender no pequeno mercado local. 

	Odinéa, mulher elegante, pele branca, cabelos lisos e castanhos, olhos cor-de-mel, sempre sorridente, gosta de cuidar de suas galinhas, flores e horta caseira. A terra preta de seu canteiro, adubado com esterco de galinha e restos de alimentos, produz alfavaca, alface, manjericão, tomate e cebolinha. 

	A casa deles é muito humilde. As paredes são de tijolos e o telhado é de telhas de barro. As janelas, em estilo grego, são feitas de madeira e com abertura bem ampla, contribuindo muito para a farta ventilação que corre pelos seus cômodos. A morada não tem televisão e o chuveiro não é elétrico, pois no vilarejo não há rede de energia. O fogão é a lenha. O banho é regado por uma enorme caneca feita de zinco, já amassada pelo tempo. As roupas são passadas em um velho e pesado ferro a carvão.

	Na frente da casa há um pé de cravo-da-índia. No quintal, próximo ao galinheiro, há pés de mamão, abacate e de melancia, frutos muito apreciados pelo casal. Ao fundo da propriedade há um estreito rio, de águas frias e rasas, que correm sobre pedras de variados tamanhos e de formas arredondadas. O som do riacho doce permeia pela casa todos os dias do ano.

	O casal, ao final do dia, após tomar um revigorante banho, costuma apreciar um cheiroso café, ouvindo músicas cristãs e regionais, em um pequeno rádio de pilha, sentados em cadeiras de balanço, feitas de bambu e encostos de palha. O rádio fica sempre sobre um bordado de cores azul e verde. O armário, onde fica o rádio, foi feito com madeira de demolição, pelo próprio Edmilson. Na sala também há uma mesa com quatro cadeiras, feitas de aroeira. Sobre a pia, um velho filtro de barro. 

	Nesse cenário, Edmilson e Odinéa aguardam a chegada do primogênito. Enquanto o filho não chega, Odinéa é tomada por desejos que antes nem sonhava em ter. Ela, com seis meses de gravidez, arrancou um pedacinho do filtro de sua casa e comeu, alegando que o cheiro do barro desencadeou uma enorme vontade de experimentar seu gosto. Edmilson perdeu as contas de quantas vezes foi atrás de manga verde para saciar o desejo de sua amada.
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